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R E S U M O 

A Bacia hidrográfica do rio Santana (BHS) está inserida na Mata Atlântica na região Sul da Bahia. Esta bacia possui 

grande importância em sua região, pois além de abastecer parte dos municípios onde ela está inserida, encontra-se em 

uma das áreas mais ameaçadas do planeta. A BHS se depara com vários problemas de cunho ambiental decorrentes do 

impacto gerado por algumas atividades econômicas e pela pressão antrópica. Na tentativa de amenizar os conflitos 

gerados por esses impactos e garantir a conservação ambiental dessa área tão importante para a região, faz-se necessário 

o conhecimento da área para, assim, haver uma aproximação maior com o ambiente em questão. Desse modo, esse 

trabalho faz uma caracterização dos aspectos socioeconômicos e fisiográficos (geologia, geomorfologia, pedologia, 

clima e uso do solo) da BHS. Para tal, foi elaborada a base cartográfica da área de estudo, além de um mapeamento em 

escala de detalhes de 1:100.000, do uso do solo através de imagem de alta resolução do INPE. Os resultados da pesquisa 

indicam uma severa diminuição das coberturas arbóreas da BHS, as quais, de forma gradual, foram convertidas em 

pastagens.  
 

Palavras-chave: Bacia hidrográfica do rio Santana; caracterização ambiental; atividades socioeconômicas. 
 

Socioeconomic and Environmental Characterization  

of the Santana River Watershed 
 

A B S T R A C T 

The Santana River Watershed (BHS) is inserted in the Atlantic Forest in southern Bahia. This basin has great 

importance in its region, as well as supplying the municipalities where it is located, it is one of the most threatened areas 

on the planet. The BHS is faced with several problems of environmental nature arising from the impact generated by 

some economic activities and human pressure. In an attempt to mitigate the conflicts generated by these impacts and 

ensure the conservation of this very important area for the region, it is necessary to know the same. Thus, this work is a 

characterization of the socio-economic and physiographic features (geology, geomorphology, pedology, climate and 

land use) of the BHS. To this end, the base map was developed from the study area, and a mapping scale of 1:100,000 

details, land use through high-resolution image of INPE. The survey results indicate a severe reduction in tree cover of 

the BHS, which gradually were converted into pastures. 
 

Keywords: Santana River Watershed; socioeconomic activities; Santana River. 

 

1. Introdução 

A bacia hidrográfica do rio Santana 

(BHS) tem apresentado vários problemas 

ambientais ocasionados pelas atividades 

econômicas impactantes e pressão antrópica. 

É de extrema importância garantir a 

conservação ambiental e a sustentabilidade da 

área para a região, identificando e conhecendo 

o ambiente, para minimizar o avanço desses 
* E-mail para correspondência: maisagomes@bol.com.br 
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conflitos e para que a sociedade não sofra as 

consequências deles. 

A BHS está localizada no sul do 

estado da Bahia, na microrregião geográfica 

Ilhéus-Itabuna, com a coordenada geográfica 

central 14º56’33’’ de Latitude Sul e 

39º12’56’’ de longitude Oeste (Figura 1). 

 

 
Figura 1. Localização da bacia hidrográfica do Rio Santana, Litoral Sul da Bahia 

Fonte: IESB (2003). 

 

A BHS tem em seus limites norte e 

oeste com a bacia hidrográfica do Cachoeira, 

a sul e sudeste a bacia hidrográfica do 

Maruim e do Acuípe, respectivamente. Ela 

abrange parte dos municípios de Ilhéus, 

Buerarema, Itabuna e São José da Vitória, 

com seus vilarejos rurais de Coutos, Rio do 

Engenho, Maria Jape, Santo Antônio, Japu, 

Vila do Serrado, Repartimento e Vila do 

Sururu, possuindo uma população aproximada 

de 100 mil habitantes (Marques, 2008). 

Totalmente inserida no bioma Mata 

Atlântica, a BHS apresenta alta taxa de 

endemismo. Aliada à alta biodiversidade, esta 

bacia está situada entre importantes Unidades 

de Conservação (UC) na região, justificando a 

razão pela qual está inserida no projeto de 

Corredores Ecológicos do Governo Federal. 

Além de sua relevância como área de 

proteção ambiental, esta bacia apresenta 

importância socioeconômica, porque abastece 

de água parte do município de Ilhéus, e seus 

recursos naturais constituem fonte de renda e 

de subsistência dos moradores e pescadores 

da região (Fidelman, 2001). 

 Para isto, este trabalho propõe uma 

caracterização dos aspectos sociais, 

econômicos e ambientais da BHS, a partir de 

levantamentos cartográficos e bibliográficos 

acerca das características naturais da área de 
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estudo, tais como dados climáticos, 

geológicos, geomorfológicos e pedológicos. 

Foram ainda realizados levantamentos de 

dados secundários junto ao Instituto Brasileiro 

de Geografia e Estatística (IBGE) e a 

Superintendência de Estudos Sociais e 

Econômicos da Bahia (SEI), referentes aos 

dados socioeconômicos. 

 

2. Materiais e Métodos  

A BHS é constituída por área de 

drenagem de 524 km² e pelo rio Santana, 

principal curso d'água, com nascente no 

município de São José da Vitória e foz no 

município de Ilhéus. Próximo a sua foz, o rio 

Santana encontra-se com os rios Cachoeira e 

Fundão formando o estuário conhecido como 

Coroa Grande (Campos, 2008). 

A metodologia utilizada nessa 

pesquisa determina as alterações sucedidas na 

BHS, utilizando, para tal, levantamentos do 

meio físico, gerando mapas temáticos 

(geologia, geomorfologia, pedologia, clima e 

uso do solo) e levantamentos 

socioeconômicos da área de estudo.  

Os dados obtidos para caracterização 

fisiográfica foram gerados a partir de dados 

cartográficos levantados junto a 

Superintendência de Estudos Econômicos e 

Sociais da Bahia (SEI). Esses dados foram 

armazenados num banco de dados, utilizando 

o software ArcGis 9.3 da ESRI, que trabalha 

com Sistema de Informação Geográfica 

(SIG), que permite uma visão ampla da bacia.  

Foram digitalizadas curvas de nível da 

área de estudo na escala de 1:100.000 a partir 

das folhas do IBGE. Em seguida com auxílio 

do SIG ARCGIS 9.3, foi feita a interpolação 

das curvas de nível gerando um Modelo 

Numérico de Terreno (MNT). A partir deste 

MNT foram elaborados os mapas de classes 

de altitude e declividade. Também através 

dele, realizaram-se procedimentos no 

ARCMAP para delimitação da bacia estudada 

de forma automática e respeitando os 

divisores de água identificados pelo software 

(Teixeira, 2009). 

Para o mapeamento de uso do solo foi 

utilizada uma imagem de satélite adquirida 

gratuitamente no site do Instituto Nacional de 

Pesquisas Espaciais (INPE), pois foi a 

imagem mais recente (2006) com baixa 

cobertura de nuvens. A escala utilizada foi 

1:100.000, sendo identificadas sete classes 

para o uso do solo. O resultado obtido desse 

mapeamento foi armazenado em um SIG e 

depois foi aplicado um cálculo matemático 

para definição de área. 

E para análise das transformações 

socioeconômicas, foram realizados 

levantamentos bibliográficos e coleta de 

dados secundários de natureza 

socioeconômica junto ao IBGE. E o método 

utilizado na pesquisa foi para o município que 

tivesse 50% do território dentro da bacia, 

desse modo, apenas o município de 

Buerarema se enquadrou nesse parâmetro. 

Pois no município de Ilhéus, se enquadraria 

apenas cinco distritos e dois arraiais, e como 

não há dados socioeconômicos suficientes no 
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IBGE para a caracterização, esse município 

não pôde ser caracterizado.   

 

3. Resultados e Discussão 

3.1 Caracterização de Aspectos Fisiográficos 

da Bacia hidrográfica do rio Santana  

3.1.1 Geologia  

 A BHS está assentada sobre três 

importantes conjuntos geológicos datados do 

Arqueano (o maior conjunto geológico da 

bacia, corresponde aproximadamente (85%), 

Fanerozóico (corresponde a 10% da bacia) e 

Proterozóico (o menor conjunto geológico da 

bacia, representa 4%), como mostra a Figura 

2. São três conjuntos geológicos diferentes: 

Embasamento Cristalino, Formação Barreiras 

e Depósitos Quaternários.  

 

 
Figura 2. Geologia da bacia hidrográfica do Rio Santana. 

Fonte: IESB (2003). 

 

O Embasamento Cristalino data do 

Arqueano ao Proterozóico Inferior, sendo 

constituído por rochas do Cinturão de Itabuna 

com composição predominante de rochas 

granulíticas. O Cinturão de Itabuna possui 

terrenos com alto grau metamórfico 

compostos por rochas metamórficas de 

granulação grossa. Essa constituição 

geológica origina principalmente solos rasos, 

pouco desenvolvidos e resistentes ao 

intemperismo, como os Chernossolos, o que 

confere pouca infiltração na bacia, 

aumentando o escoamento superficial e 

presença de afloramentos rochosos. 

A Formação Barreiras data do fim do 

terciário, formado por sedimentos depositados 
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na plataforma continental sob a forma de 

cones aluviais coalescentes. Na BHS, a 

Formação Barreiras ocorre na porção centro 

leste em forma de tabuleiros (mesas). Essa 

unidade litológica é composta principalmente 

por conglomerados e sua matriz composta de 

arenito de mesma composição. 

Os Depósitos Quaternários são 

divididos em duas subunidades litológicas: 

Aluviões e Depósitos Costeiros. Os Aluviões 

são encontrados às margens dos rios da bacia, 

sendo formados por materiais arenosos 

fluviais. Enquanto que os Depósitos Costeiros 

são encontrados na foz e na região litorânea 

da bacia, formados por sedimentos argilosos 

(SEI, 2003). 

 

3.1.2 Geomorfologia 

A BHS apresenta cinco unidades 

geomorfológicas (Figura 3): a oeste, a 

Depressão de Itabuna-Itapetinga, na área da 

foz, ocorrem as Planícies Marinhas e 

Fluviomarinhas, na parte central encontram as 

Serras e Maciços Pré-litorâneos, seguindo a 

montante aparecem os Tabuleiros Costeiros; 

na parte central estão também os Tabuleiros 

Pré-litorâneos.

 

 
Figura 3. Unidades Geomorfológicas da bacia hidrográfica do Rio Santana. 

Fonte: IESB (2003). 

 

A Depressão de Itabuna-Itapetinga 

apresenta relevo suave a moderado de 

intrusões de rochas básicas e graníticas. As 

Planícies Marinhas e Fluvio-marinhas 

formam terraços, compostos por sedimentos 

arenosos. Os solos dessas planícies são 

hidromórficos, sujeitos a inundação nas partes 

mais baixas, o que leva a um padrão de 

drenagem dentrítico e em alguns locais, 

paralelo.  
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As Serras e Maciços Pré-litorâneos 

abrangem relevos montanhosos, intercalados 

por áreas mais planas. A altitude desta área 

varia de pouco menos de 100 m a mais de 640 

m. As formas do relevo consistem de 

interflúvios, geralmente, convexizados, 

configurando colinas e morros que podem 

assumir feições de serras. As encostas 

apresentam-se convexas, côncavas e 

retilíneas, associadas aos afloramentos de 

rocha. As vertentes são íngremes, com 

declividades acentuadas a fortes, e os topos 

das serras podem ser aguçados (Radambrasil, 

1981; Campos, 2008; Marques, 2008). 

Os Tabuleiros Costeiros são 

caracterizados pela predominância de feições 

aplainadas parcialmente conservadas, 

submetidas a retoques e remanejamentos 

sucessivos, ocorrendo também áreas 

dissecadas constituídas por feições de topos 

convexos e eventualmente aguçados 

(Radambrasil,1981; Teixeira,2009). 

Na porção central da bacia está 

localizada a maior unidade geomorfológica, 

os Tabuleiros Pré-Litorâneos, abrangendo a 

maior parte da Formação Barreiras e parte do 

Embasamento Cristalino. O alto grau de 

intemperismo nos relevos recobertos por 

Floresta Ombrófila juntamente com as 

superfícies de aplainamento, permitiram o 

desenvolvimento dos Tabuleiros Pré-

litorâneos.  

 

3.1.3 Pedologia 

Como podem ser observadas na Figura 

4, as classes de solo como maior expressão na 

BHS são: Argissolos (Vermelho-Amarelo 

Distrófico e Vermelho-Amarelo Eutrófico), 

Chernossolo Háplico e Latossolos (Amarelo 

Distrófico e Vermelho-Amarelo Distrófico). 

  
Fonte: IESB (2003). 

Figura 4. Pedologia da bacia hidrográfica do Rio Santana. 
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Os solos da BHS são, em sua maioria, 

pouco férteis, 83% são distróficos (baixa a 

média fertilidade) enquanto que 10% são 

eutróficos, de boa qualidade.  

Os Argissolos correspondem a 

aproximadamente 17% e está presente na 

parte litorânea da Depressão Itabuna-

Itapetinga. Os Chernossolos correspondem a 

5,77% da bacia, presentes na área interiorana 

da Depressão Itabuna-Itapetinga. A classe de 

solo de maior abrangência é o Latossolo, 

corresponde 76% da área da bacia, presentes 

nos Tabuleiros Pré-Litorâneos e Tabuleiros 

Costeiros. 

 

3.1.4 Clima 

A BHS está inserida nos tipos 

climáticos “Af” e “Am”, de acordo com a 

classificação de Köppen. Como mostra a 

Figura 5, o clima “Af” é o que abrange a 

maior parte da bacia com aproximadamente 

68% de área, ocorrendo na faixa litorânea, 

enquanto que o clima “Am” abrange cerca de 

32% de área e está presente na porção mais 

oeste da bacia.  

 

 
Figura 5. Tipos climáticos e distribuição da precipitação na bacia hidrográfica do Rio 

Santana. 

Fonte: adaptado da CEPLAC e IICA (1975b). 

 

No Litoral Sul da Bahia a pluviosidade 

é influenciada por massas de ar, que embora 

originalmente secas, por serem provenientes 

da alta troposfera, adquirem umidade por 

envolverem o ar da superfície que percorre 

grandes distâncias sobre o mar e assim 

adquiriu umidade (Maksoud, 1964; Teixeira, 

2009). 
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Os dois tipos climáticos da BHS são 

característicos de ambiente quente e úmido, 

com alto índice de pluviosidade, geralmente 

maior que 1.300 mm ao ano (o clima “Af” 

pode chegar até 2.000 mm por ano de 

precipitação), diferem apenas, em relação à 

presença de estação seca no clima “Am” e 

ausência de estação seca no clima “Af”. A 

temperatura média do clima “Am” oscila de 

21,5°C a 25,7°C, enquanto que a temperatura 

média do clima “Af” varia de 24°C a 25°C. 

 

3.1.5 Uso do solo  

A BHS está inserida em um dos 

biomas mais ameaçados do planeta, a Mata 

Atlântica. A vegetação que cobre a bacia 

apresenta características originais conhecida 

como Floresta Ombrófila Densa, ou 

especificamente Floresta Higrófila Sul-Baiana 

(IBGE, 1992). A descaracterização da 

paisagem na bacia teve início no período 

colonial, com a atividade extrativista do pau-

brasil e posteriormente com a introdução de 

plantios de cana-de-açúcar (Marques, 2008). 

 O mapa elaborado a partir de imagens 

do satélite Ikonos de 2006 (Figura 6), aponta 

classes de uso do solo com escala 1:100.000. 

Levou-se em conta unidades simples de 

domínio na paisagem ou associações de 

classes, quando a resolução na escala de 

mapeamento não permitiu subdivisões. 

 

 

 
Figura 6. Uso do solo da bacia hidrográfica do Rio Santana, em 2006. 

Fonte: Imagens do INPE (2006). 

 

A cobertura vegetal apresenta uma 

área de 31% de matas primárias e secundárias, 

com usos florestais (Tabela 1). Essas matas 

encontram-se bastante fragmentadas ao longo 

da bacia e encontram na cacauicultura, uma 

aliada para a preservação. Para a conservação 
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dos recursos hídricos, a atividade da 

cacauicultura é considerada de menor impacto 

que a pecuária extensiva e do que atividades 

agrícolas, que exigem corte raso da vegetação 

nativa. A conservação de parte da estrutura 

arbórea nativa, utilizada no sombreamento 

dos cacauais a partir do sistema Cabruca, um 

método ecológico de cultivo agroflorestal, 

promovendo a cobertura dos solos e 

diminuindo o fluxo de águas para as calhas 

dos rios através do escoamento superficial. Na 

pecuária extensiva, o pisoteio dos animais 

interfere na dinâmica hidrológica por atingir 

lençóis freáticos. 

 

Tabela 1.  Distribuição das classes de uso do solo na bacia hidrográfica do Rio Santana, em 2006 

Classe de Uso Área (Ha) Área (%) 

Cabruca 16342 31,6 

Corpos d'água 533 1,0 

Pastagem 18232 35,2 

Mangue 414 0,8 

Mata Primária 6001 11,6 

Mata Secundária 10045 19,5 

Área Urbana 152 0,3 

Total 51719 100 

 

As áreas mais degradadas são trechos 

próximos à nascente do rio Seco, além de 

fragmentos diferenciados por toda a bacia, 

que somam cerca de 35%. Desse modo, 

caracterizando uma bacia com alto índice de 

desmatamento, que se justifica pela 

substituição do cacau por pastagens. 

Entretanto é uma área que apresenta baixa 

densidade populacional, justificada pela 

presença de muitos pastos subutilizados ou 

até mesmo sem criação, que ocorre pelo fato 

da região ser muito úmida, o que não favorece 

a criação de gado. 

 

3.2 Caracterização socioeconômica 

A caracterização socioeconômica da 

pesquisa foi realizada a partir de dados 

disponibilizados pelo IBGE. As principais 

modificações socioeconômicas consideradas 

foram: o crescimento populacional total, os 

usos da terra, as principais culturas e as 

variações do rebanho bovino.  

A dinâmica demográfica do município 

de Buerarema dos anos de 1970, 1980, 1991 e 

2010 sofreu um acréscimo seguido de 

constantes quedas, segundo os censos 

demográficos. Da década de 1970 a 1980 o 

município apresentou um aumento de 

aproximadamente 6.000 habitantes, de 18.889 

para 24.875. Nos anos seguintes só houve 

perda da população para outros centros 

urbanos, principalmente para o estado de 

Santa Catarina.  

O censo atual aponta 18.605 
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habitantes, cerca de 82% residem na zona 

urbana e 18% na zona rural e densidade 

demográfica de 80,73 habitantes por km². 

Considerando a distribuição espacial da sua 

população é considerado um município 

essencialmente urbano (IBGE, 2010). 

De acordo com a Figura 7, nas 

décadas de 1970 e 1980, a população rural do 

município de Buerarema era superior a 

urbana. Entretanto, devido ao êxodo rural 

causado pela crise da lavoura cacaueira, nos 

anos seguintes a população urbana sofreu um 

acréscimo considerável ultrapassando a 

população rural. A urbanização da população 

é consequência da facilidade do acesso ao 

saneamento básico, serviços de saúde e 

educação.  

No setor de abastecimento de água, 32 

km² da área do município é atendida, embora 

com grau de intensidade variável, possui 

tratamento de água convencional, (IBGE, 

2008). Há serviço de esgotamento sanitário 

executado pela prefeitura, mas, sem plano 

diretor. O município é beneficiado com o 

manejo de resíduos sólidos, uma unidade para 

cada 100 mil habitantes. Há apenas oito 

catadores de lixo, não havendo dados 

disponíveis sobre destinação do lixo 

doméstico.

 

 
Figura 7.  População rural, urbana e total de Buerarema, de 1970 a 2010. 

Fonte: Censo Demográfico do IBGE (2010). 

 

O município possui uma área ocupada 

de 17.316 hectares divididos em 609 

estabelecimentos agropecuários. De acordo 

com a Figura 8, o uso predominante das terras 

é a lavoura permanente, ocupando 49% da 

área dos estabelecimentos rurais, tendo o 

cacau, a banana, o café e o palmito como 

principais produtos agrícolas. A pastagem 

apresenta-se de forma expressiva, com 31% 

da área, apesar do efetivo bovino não ter um 

crescimento significativo. As matas e floresta 

somam 19% da área dos imóveis rurais. E a 

lavoura temporária apresenta apenas 1%, 

tendo como produtos principais a mandioca e 

a cana de açúcar (IBGE, 2006). 

Segundo o censo de 2009, o cultivo 

temporário principal da cidade de Buerarema 

é a mandioca, sendo produzida 900 toneladas 
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por ano. Em seguida, está a cana-de-açúcar 

com uma quantidade de 140 toneladas e com 

uma rentabilidade de 21 mil reais por ano. E 

em terceiro lugar, está o abacaxi, produzido 

pelo município, com uma produção de 160 

mil frutos por ano. 

 

Us o da terra
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Figura 8.  Uso da terra da bacia hidrográfica do Rio Santana. 

Fonte: IBGE, censo agropecúario de 1995 a 2006. 

 

No município é nítida a força do 

monocultivo do cacau como pilar da 

economia que encontrou fatores climáticos 

favoráveis, aliados a extensas áreas devolutas 

e de grande fertilidade. Apesar da Vassoura-

de-bruxa (Crinipellis perniciosa) e dos preços 

baixos, a cultura cacaueira no município, 

segundo o IBGE, em 2009 produziu 2.041 

toneladas/ano de amêndoas. 

 

 
Figura 9.  Lavoura Permanente de Buerarema, em 2006. 

Fonte: Pesquisa Pecuária Municipal, IBGE, de 1990 a 2009. 

 

O cultivo da banana é apontado como 

o segundo produto agrícola mais bem 

sucedido produzindo 420 toneladas/ano numa 

área de 60 ha. Depois, o café em grãos com 

90 toneladas/ano produzido em 60 ha, seguido 

do palmito com a marca de 34  toneladas em 

20 há (Figura 9).  

O histórico do efetivo bovino em 



Revista Brasileira de Geografia Física 04 (2011) 805-819 

Albuquerque, M. G.; Campos, M. N.; Moreau, M. S. 816 

Buerarema não possui grande expressividade, 

os dados do IBGE de 1990 apontam um 

rebanho com pouco mais de 4.000 cabeças de 

gado. Após uma década, em 2000, nem 

chegou a dobrar de valor, apresentando uma 

marca de aproximadamente 6.000 animais. 

No último censo agropecuário do ano de 

2009, o rebanho é de 8600 cabeças (Figura 

10). 

 

 

 
Figura 10.  Efetivo Bovino da bacia hidrográfica do Rio Santana, de 1990 a 2010. 

Fonte: Pesquisa Pecuária Municipal, IBGE, de 1990 a 2009. 

 

Na atividade pecuária da BHS, o 

manejo extensivo levou a criação de gado a se 

destacar em relação a outras criações, como 

revela a Figura 11, a atividade pecuária 

cresceu com o passar dos anos. Contudo, não 

há um acréscimo significativo do rebanho, 

mesmo esse tipo de criação se destacando 

entre os demais. Com a substituição do 

monocultivo do cacau foram abertas áreas 

para pastagem, porém como a região não 

favorece a criação de gado, por ser muito 

úmida, o efetivo bovino não sofre grandes 

acréscimos. Porém, sendo a criação de gado 

mais rentável que as outras criações da região 

ela continua sobressaindo. 
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Figura 11.  Efetivo dos rebanhos da bacia hidrográfica do Rio Santana. 

Fonte: Pesquisa Pecuaria Municipal, IBGE, de 1995 a 2009. 
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Quanto à estrutura fundiária, as 

maiores concentrações de terra encontram-se 

nas classes de 50 ha < 500 ha correspondente 

a 85,5% do número de estabelecimentos 

rurais e 45,9% da área. As classes de 50 ha a 

maior de 500 ha concentram 49% da área do 

município e 14,5% das propriedades e 54% da 

área. O município não possui imóveis rurais 

acima de 500 ha. 

 

Tabela 2.  Estrutura Fundiária de Buerarema da bacia hidrográfica do Rio Santana, 2006. 

 < 1 ha < 50 ha 50 ha < 500 ha >500 ha 

Buerarema    N° Área N° Área N° Área 

 520                7949 88                 9368     -       -  

Fonte: Censo Agropecuário, IBGE, de 2006 

 

Esta realidade reflete as atuais 

condições econômicas, sociais e fundiárias da 

região cacaueira, em que as maiores porções 

de terras estão destinadas às classes de maior 

poder aquisitivo, geralmente formadas por 

empresários ou profissionais que têm a 

agricultura como atividade secundária, por 

vezes herdada de seus antecessores. No outro 

grupo estão os possuidores de áreas de menor 

tamanho que são, quase sempre, agricultores 

que têm em sua família a força de trabalho, 

onde a renda e sua subsistência são geradas 

dentro da sua área ou prestando serviços a 

vizinho (Marques, 2008). 

 

4. Conclusões 

A análise dos resultados obtidos 

possibilitou a percepção de que houve 

significativas modificações na BHS, devido à 

utilização do solo. A evolução dos usos do 

solo na bacia hidrográfica mostra que houve 

severa diminuição das áreas com cobertura 

vegetal arbórea. Nesta bacia o uso 

predominante do solo é para pastagem, 

ocupando 35,2%. A cabruca também é um 

uso bastante significante, ocupando uma área 

de 16342 ha, 31,6% da área da bacia. 

Esses usos do solo são influenciados 

pelas características ambientais, dentre as 

quais se destaca o clima, principal 

influenciador do desenvolvimento das 

lavouras. As áreas da bacia com maiores 

índices pluviométricos permitiram o 

florescimento e desenvolvimento da lavoura 

cacaueira, uma cultura permanente e 

desenvolvida sob o sistema de cabruca. 

O clima influencia diretamente no 

comportamento hídrico da bacia, o que não 

propicia o desenvolvimento da criação de 

gado, pois a região é muito úmida. Por este 

motivo há na bacia um número alto de pastos 

sujos e abandonados.  

Na área da bacia onde estão 

localizados os distritos do município de Ilhéus 

é o local onde é encontrado o menor índice de 

desmatamento. Esse fato ocorre devido à 

presença de pequenos agricultores nesse local, 

que utiliza a terra com a agricultura familiar. 
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Nessa área a lavoura permanente ainda se 

destaca, com a cultura do cacau. Entretanto, 

as lavouras temporárias também são bastante 

produzidas, tanto para serem comercializadas 

como para a subsistência. 
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